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CAPÍTULO I

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	HISTÓRIAS DE JUSSARA 

	NA VISÃO DE PIONEIROS

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


APRESENTAÇÃO

	 

	A leitura do livro História de Jussara na Visão de Pioneiros, organizado por Joaquim B. de Souza, é estimulante, desencadeando nosso desejo e interesse em conhecer a história de Jussara, município da região Noroeste do Paraná, mas em especial sob o olhar de cada Pioneiro, retratado em seus relatos pessoais, cheios de emoção e significado.

	Esta coletânea reúne depoimentos de diferentes pessoas que viveram e vivem em Jussara, aqui denominados Pioneiros, e que tem em comum uma história de vida vinculada ao desenvolvimento deste município. Estes Pioneiros foram escolhidos segundo o aspecto temporal, ou seja, deveriam ter vindo para o município de Jussara anteriormente a 1969. Também fazem parte de um rol de pessoas que o organizador deste livro conhece ou indicados pelos próprios Pioneiros.

	O tema é tratado sob vários aspectos e enfoques. O desejo de se homenagear o município de Jussara pelos seus sessenta anos de emancipação política; a necessidade de se mostrar a história de um povo mesmo diante da resistência em se preservar a memória; a importância em se valorizar a cultura local e despertar o interesse da comunidade pela sua cultura. O intento do autor busca ainda oferecer ao leitor novas possibilidades em compreender o que levou estes Pioneiros, há muitos anos, escolherem Jussara para viverem e fixarem suas famílias. O que havia aqui, quais os sonhos, os projetos, as possibilidades disponíveis nesta cidade? 

	Os relatos aqui reunidos trazem características pessoais da cada Pioneiro, fato este que denominou a história de cada um deles dando a cada relato um título personalizado, batizado pelo organizador desta obra considerando o conjunto de características destes Pioneiros.  São oferecidas ao leitor informações históricas e pessoais, como também curiosidades sobre as pessoas e suas histórias com o município de Jussara. A apresentação dos relatos foi feita com a fidelidade esperada seguindo os relatos feitos por eles ou membros de suas famílias.

	Podemos considerar que o organizador desta obra nos convida a conhecer um pouco mais sobre a história do município de Jussara, lembrando que este não é um estudo historiográfico, mas um retratar da história de pessoas de forma individual que se caracteriza no conjunto de uma única história, a do município de Jussara. Como já demonstrou Vygotsky “A história das novas gerações se constroem sobre os ombros das gerações anteriores”.  Esperamos que esta obra contribua nesse sentido. Boa leitura. 

	 

	Luciana Mara Tachini Barbosa

	Professora e Mestra

	 

	 


 

	PREFÁCIO

	 

	Prefaciar o escritor Joaquim B. de Souza, nesta obra, constitui em missão honrosa que procuro cumprir com a responsabilidade de quem conhece o autor e sua capacidade intelectual há algumas décadas. Fato que me fez admirador de seu intento.

	Este seu novo título “História de Jussara na Visão de Pioneiros” reitera o intelectual multimídia como o perfil notório do autor.

	Lendo a narrativa dos pioneiros que fizeram a riqueza do interior do Paraná e também o interior do Estado de São Paulo de onde muitos vieram, mais especificamente em Jussara, aonde muitos chegaram aqui, no início (1951), quando a floresta ainda intacta, transpondo rios e abrindo picadas no meio das florestas. Outros vieram na sequência, todos com o mesmo objetivo. A busca do ouro verde, o café, nem levando em conta, ora por não se importarem, ora mesmo por desconhecer da instabilidade do mercado e mesmo as frequentes geadas, ambas vilões dessa história, que acabou em frustração para alguns desses pioneiros, que em sua maioria eram empreiteiros, que formaram o café, desde a derrubada da mata, o enquadramento das covas e o plantio dos grãos ou mudas, e o cuidado todo especial até a formação da lavoura.

	Lendo os depoimentos, posso analisar a chegada de cada família, a cada momento. E a corrida para além do Ivaí, estava cada vez mais frequente. A miscigenação de raças foi o foco que despertou. Pois foi a formação de uma sociedade diversa que surgia a cada momento entre os jussarenses. Povos de várias nacionalidades e etnias, famílias embrenhavam pelo território que logo foi constituindo em município, e a cidade foi se organizando.

	Temos uma área territorial de oito mil alqueires paulistas, chegando a constituir uma população de acima de dezesseis mil habitantes.

	Através destes relatos contado por seus autores, aqui narrado pelo editor desta obra é que posso conhecer quanto foi válido, transpor óbices, deixando o leitor à vontade para admirá-los. É assim que estória e história se mesclam intencionalmente.

	O grande diferencial desta obra está no fato dele, o autor, não ter a pretensão de esgotar o tema, motivando seus leitores a irem à busca de outros textos congêneres.

	Recomendo a leitura fina do texto, pois a estória da história é um complemento para o aperfeiçoamento do acontecido.

	 

	Professor Quirino Ramos Maia

	133,014 MEC-DR 9 – ADESG-PR

	 

	 


INTRODUÇÃO

	 

	Jussara, terra onde vivi parte de minha infância, adolescência e juventude, guarda histórias interessantes, publicadas no livro Historias de Jussara na visão de pioneiros, organizado por Joaquim B. de Souza.

	Com 21 relatos, os textos se completam e despertam em quem busca uma leitura informativa também a possibilidade de ler curiosidades do cotidiano.

	 

	Primeiros tempos

	 

	Paulo Pereira de Souza, ao descrever o início de Jussara, cita os primeiros compradores de terras, os primeiros habitantes, a construção do Hotel da Companhia Melhoramentos, a chegada de outros comerciantes, o primeiro prefeito de Jussara, como foi à criação do município e o porquê do nome Jussara (p. 20 a 26).

	O convite “venham para cá, aqui é uma terra abençoada, terra roxa”, presente no depoimento de Francisco L. Barbosa (p. 51-52), fez com que ele e a esposa fixassem ali residência e conhecessem a bênção da terra roxa, mesmo quando, mais tarde abriu comércio. 

	Em 1966, “a cidade era empoeirada em dias secos. Uma cidade barrenta em dias chuvosos [...] nenhum metro de asfalto” (p.61), relata o texto de Arno Tachini, que refere ter construído “mais de 80 casas nos municípios de Jussara, Cianorte, Terra Boa (Malu)” (p. 64).

	Segundo Maria Mitsuhashi Ueda (p.70-71), “a avenida ficava cheia daqueles carroções de quatro rodas, puxados até por dois animais, que traziam o pessoal que chegava de todos os cantos do município para fazer compras”. 

	Como não existia asfalto, “as galochas, calçados de borracha comuns nos anos 60, eram habitualmente usadas por cima dos sapatos ou das botas para protegê-los do contato com a água”, descreve Jorge Antonio de Queiroz e Silva (p.76). 

	E o trem que não trazia o pessoal de Aquidaban para visitar Joaquim B. de Souza? Conta que sentava todos os dias à tarde “em frente ao salão do Zé Cadare para ver o pessoal chegar de trem” (p. 125), o trem da saudade.

	Ao chegar em Jussara, em 1953, encontrou pequena venda com os produtos jabá, carne seca, machado, traçador, serrote, entre outros, conta Luiz Gotardo (p. 98) e refere que entre os anos de 1951 a 1955 “o céu ficou turvo pela fumaça que encobria o sol devido às queimadas[...], praticamente toda a mata Jussarense caiu por terra”. (p. 99). 

	E apareceram as cafeeiras, como cita Anor B. da Silva Filho (p. 36): Cafeeira Glória, da família Mitsuhashi, a Cafeeira do Sr. José Corazza, a do Sr. Manoel J. Soares, primeiro prefeito de Jussara, a Preis e a de José Bordin e Lino Parker.

	Wilson A. Reki relata que em 1954 ainda existiam poucas casas em Jussara. Nos primeiros anos da década de 1960 foi inaugurada a Cia Mista de Energia Elétrica de Jussara, e se lembra da inauguração do Banco Comercial do Paraná. Lamenta a destruição da Igreja Matriz, em 1960, por causa de um raio, e conta que assistiu “filmes maravilhosos no Cine São Pedro e depois Cine Jussara, ou vice-versa” (p. 48)

	A precariedade das estradas é lembrada por Júlio Lino Martins (p. 82), “verdadeiras picadas ainda dividindo espaços com tocos. Não tinha conservação”. As estradas eram arrumadas “no braço”, com enxadas, picaretas e enxadões. Mas os rios tinham água e peixes em abundância.

	Aproveitando da própria experiência, Minoru Shimada nomina todos os prefeitos de Jussara, após citar lideranças, a divisão do Município, a ocorrência de candidatura única, a fundação da COCAMAR e a fundação da Associação Comercial, Industrial e Rural de Jussara, entre outros (p.102-107).

	O ouro verde e negro

	 

	Os relatos de Wilson José da Freiria, sobre o café, denominado Ouro Negro, e de Valdomiro Souza, Ouro Verde, enfatizam como o café era sinônimo de prosperidade. Para Freiria, as boas safras, depois de três anos “tocando lavoura de café”, permitiu à família comprar o lote de terras n.0 147-A, de Cinco Alqueires, na estrada Buriti (p. 27). E, para Souza, ao chegar com a família no município de Jussara na década de 1960, “na época não se pensava em outra coisa a não ser formar lavouras de café, o ouro verde” (p. 31).

	A partir da década de 1950, com a força do frio maior na grande geada de 1955, a cultura do café foi ficando para trás. Mas “por teimosia ou sonho, insistimos até a grande geada de 1975” (p. 90), refere Alcides Petita. “As geadas assustavam um pouco [...] contudo se conseguiam boas safras” menciona Américo Colauto Filho (p. 95)

	A transição do café para outras culturas, como o algodão, e, posteriormente, soja e milho, ocorreu a partir de 1975, conta Vady Preciso, “quando forte geada devastou os cafezais do Paraná inteiro” (p.40-41). 

	As safras de café, “quando se conseguia e a geada deixava”, e de outros produtos, diz Eder M. Jacomini (p. 58), eram entregues nas cafeeiras da cidade, o que é complementado por Martin Mingues (p.67): “Fizemos muito progresso nos anos que vivemos ali”.

	Mas quando a grande geada de 1975 dizimou os cafezais, contam Itsuo e Massanori Kimura (p. 115), entravam os tratores para “arrancar os cafezais e preparar terra para as outras lavouras”. A partir de então, relata Katsuji Kaneshiro (p. 119), “o êxodo rural levou o município a perder habitantes e o comércio a perder força” fechando casas comerciais, como Comercial Catarinense, Casas Pernambucanas, Loja Translar, “todas as cafeeiras e cerealistas”.

	E o Hino de Jussara, quem não se lembra do refrão?

	Avante Jussara imortal

	Teu filho não te esquecerá

	Tu és terra colossal

	Do norte do Paraná.

	Solo abençoado por Deus,

	Orgulho dos filhos teus

	(Letra de Geny Severina de Queiroz e Silva (1920-1997). Melodia de Sebastião Lima).

	Mesmo que o livro não seja um estudo historiográfico, como menciona Luciana Mara T. Barbosa, mas é um “retratar da história de pessoas de forma individual que se caracteriza no conjunto de uma única história” (p. 7), a de Jussara.

	 

	Jorge Antonio de Queiroz e Silva é historiador, palestrante, professor. 

	 

	 


 

	O INÍCIO DE TUDO

	 

	Relato de Paulo Pereira de Souza Sexta-feira, 04/12/2015.

	 

	No início de 1955, uma comitiva Jussarense é recebida no Gabinete do Deputado Aníbal Curi, que intermediou uma reunião com o então Presidente da Assembleia Deputado Acioli Filho; que de imediato manifestou-se simpático à ideia da criação do Município de Jussara. Jussara surgia, além do Ivaí, no ano de 1951, cuja área de terras estava pronta para ser comercializada, eram 8.000 (oito mil alqueires) que estavam demarcadas para serem negociadas, sendo que os primeiros compradores foram os senhores Mário Sérgio de Carvalho e Márcio Tavares de Menezes que eram comerciantes, solteiros, residentes e domiciliados na cidade de Cornélio Procópio e fizeram a compra de terras do lote nº 108 da Gleba Cananéia no dia 09 de maio de 1951.

	No dia 15 de maio de 1951, os irmãos Ykunoshin e Kenji Kimura compraram os lotes de terras 162 e 162-A da Gleba Cananéia e depois muitas outras pessoas vieram e daí foi surgindo à área urbana do Patrimônio de Jussara. 

	Os primeiros habitantes foram os senhores: Américo Carlos Cariani que veio para administrar o Hotel da Companhia localizado na Praça Central, hoje a Praça Valdemar Alves Nogueira, mas o considerado pioneiro dos pioneiros foi o senhor Pedro Luiz de Oliveira que veio para derrubar o mato para a construção do Hotel da Companhia. Os primeiros lotes urbanos foram adquiridos pelo Argentino Pedro Pardo que mais tarde construiu o Hotel São Pedro, onde hoje se localiza o Cartório do Luiz Siqueira.

	Depois da construção do Hotel da Companhia Melhoramentos vieram outros comerciantes e dentre eles o senhor Manoel José Soares que foi o primeiro prefeito eleito no ano de 1955 e os senhores José Bordin; Irmãos Mitsuhashi; Dr. José Jukowisk; José Jardim Siqueira; Antonio Pereira de Souza; Acrísio de Castro Jucá e a senhora Maria Dea de Mello Santos que foi a primeira Diretora da Escola Municipal e a primeira vereadora e Presidente desta Câmara Municipal e muitos outros pioneiros que colaboraram no desenvolvimento do município de Jussara. 

	O primeiro Prefeito de Jussara foi o senhor Manoel Soares. No quinquagésimo aniversário de Jussara ele relatou que no início do ano de 1955, ele e seus amigos o Doutor José Jukowisk e sua esposa Dra. Malvina, o Sr. Bube (cunhado do Sr. José Bordin) e José Jardim Siqueira (pai do Luiz do cartório), resolveram ir a Curitiba pleitear a criação do Município de Jussara. Disse que viagem a Curitiba foi realmente uma aventura e foram no carro do Dr. José Jukowisk, passando pelo Norte Velho, via São Jerônimo da Serra, já que na época não existia a famosa Estrada do Café (Maringá/Ponta Grossa). Em Curitiba foram ao Gabinete do Deputado Aníbal Curi, que intermediou a comitiva jussarense com o então Presidente da Assembleia Deputado Acioli Filho, que de imediato manifestou-se simpático à ideia da criação do Município de Jussara.

	Relatou que a pretensão inicial era a criação do Município de Jussara, com limites alcançando a divisa do Município de Engenheiro Beltrão, mas com a interferência do Deputado Jorge Maia, que queria também a criação do Município de Terra Boa, alterou-se as divisas dos municípios, utilizando-se de uma régua para traçar uma linha seca passando da Cerâmica da Companhia, no porto do Rio Ivaí, até o Município de Araruna.

	A primeira eleição municipal

	Uma vez alcançado o objetivo que era a criação do Município de Jussara, cumpria eleger-se o seu primeiro prefeito e 02 (dois) nomes foram colocados à apreciação popular: o senhor Manoel José Soares, pelo partido UDN e o do Dr. Jose Jukowisk, pelo partido PSD, do então governador Moisés Lupion.

	O senhor Manoel José Soares venceu as eleições, mas infelizmente na época encontrou muitas dificuldades no relacionamento com o Governador Lupion, que muito pouco ajudou devido o candidato que ele apoiou que era o Dr. José Jukowisk ter perdido a eleição, mas mesmo assim conseguiu alguma conquista que, além dos recursos próprios, conseguiu recursos através do Deputado Federal Dr. Newton Carneiro para construção de algumas escolas no interior do Município. Quanto a data da instalação do município (08 de Dezembro de 1955) foi de sua escolha, em virtude de ser o dia de Nossa Senhora da Conceição.

	No dia 13 de julho de 1955, Jussara foi elevada à categoria de Município pela Lei Estadual nº 2411, sendo a sua instalação em 8 de dezembro de 1955 e seu desmembramento ocorreu do Município de Engenheiro Beltrão. 

	As festas da INSTALAÇÃO e da PADROEIRA do município são realizadas no dia 8 de dezembro, com isso o aniversário da cidade e o dia da Padroeira, Nossa Senhora da Imaculada Conceição são comemorados no mesmo dia. Os nascidos no município recebem a denominação genérica de Jussarenses. O nome do município se deu devido a grande ocorrência na região, do palmito branco Euterpe sp, vulgarmente conhecido pelo nome de Jussara e os símbolos são: 

	BRASÃO criação do Studio Pantheon.

	HINO letra de Geni Severina de Queiroz e Silva cidadã jussarense e música de Sebastião Lima de Curitiba

	BANDEIRA criação do jussarense Boanerges Vieira da Silva Filho

	

	 


CAFÉ, O OURO NEGRO

	 

	Relato de Wilson José da Freiria Quinta-feira, 19/11/2015.

	 

	Em 1953, aos doze anos, cheguei ao município de Jussara acompanhando a minha família, meus pais e mais seis irmãos. Viemos da Estrada Jaguaruna, do município de Marialva. Meu pai, depois de três anos tocando lavoura de café nesse sítio empreitado, em Jaguaruna, com o resultado de boas safras, foi possível comprar o lote de terras número 147-A, de cinco alqueires, na Estrada Buriti, fazendo fundos com o Rio Cananeia. Foi preciso acabar de derrubar o mato para formar a lavoura de café. O lote foi adquirido direto da Companhia, diretamente do Corretor.

	Naquela época vínhamos poucos em Jussara que era um patrimônio. Vínhamos apenas na Igreja, a que foi queimada devido a um raio, às vezes, vínhamos fazer algumas compras nos mercados de seco e molhados. Já tinham os comerciantes Manoel José Soares, José Bordin, Pedro Pardo, Irmãos Mitsuhashi. Os pagamentos dos impostos tinham que ser feitos em Peabiru. Outra coisa, quando alguém de casa ficava doente íamos para Terra Boa para tratar com o Dr. Henrique.

	Quando era preciso vir à Jussara, fazíamos todo o trecho a pé, pois não tínhamos outra maneira naqueles primeiros anos. Mas, já existia a Venda Queimada que era mais perto, se eu não me engano a Venda Buriti Também.

	Mas, as estradas não eram como essas de hoje. Eram praticamente picadas e de difícil tráfego. Mas a região valia a pena, pois nunca se tinha a ideia de sacrifício. Parecia ser tudo normal.

	

	Nota do Autor

	Segundo o jornalista, Rogério Recco, em seu livro, À Sombra dos Ipês da Minha Terra, a Companhia de Terras Norte do Paraná, fez a maior reforma agrária que se tem história das colonizações. "Os lotes rurais deveria ter 15 alqueires paulistas ou 36 hectares", (Recco, p. 27). Tudo muito bem planejado. Ao fundo, o rio e, à cabeceira, a estrada. Outra importante contribuição para a colonização foi à ideia de Antônio Barbosa Ferraz, de que o café seria uma espécie de moeda de troca. "As terras eram adquiridas da companhia e pagas em vários anos com recursos provenientes do próprio cafezal", (Recco, p. 27).

	Muitos se têm perguntado sobre as origens dos nomes das glebas, rios, vales, cidades. A resposta, segundo o livro "Colonização e Desenvolvimento do Norte do Paraná" publicado em 1975, os nomes das águas tinham origens diversas: desde o dicionário guarani, acidentes geográficos europeus, nomes de Santos e até mesmo nomes de namoradas de seus agrimensores.

	

	 

	 


CAFÉ, O OURO VERDE

	 

	Relato de Valdomiro Souza Sexta-feira, 20/11/2015.

	 

	Na década de 60, eu, meus pais, cinco irmãos e uma irmã, chegamos ao município de Jussara, vindos do município de Tupinambá, da fazenda Santa Josefina, da Estrada 88, para estabelecermos na Estrada Mamonal. O motivo da mudança para cá foi à compra de um sítio de dez alqueires para formar café na Estrada Mamonal, fundos com Rio Mamonal, vizinho de Paulo Balabem. Na época não se pensava em outra coisa a não ser formar lavouras de café, o ouro verde (grifo é nosso). 

	A propriedade era bem localizada, pois apenas doze quilômetros de Jussara, vínhamos sempre que preciso num caminhão GMC e, posteriormente, com Jeep ou Rural adquiridos já morando no município de Jussara. Quando vínhamos à Igreja ou festa na paróquia, sempre o caminhão GMC trazia a sua carroceria lotada com a vizinhança, uma característica da época porque nem todos possuíam veículos motorizados; a maioria apenas de tração animal, como carroças ou charretes.

	Falar das estradas da época é viajar no tempo, pois não eram cascalhadas e sendo terra roxa, quando chovia ficavam intransitáveis. Era comum o caminhão encalhar ou derrapar para os barrancos. O resto do trecho era feito a pé e o caminhão rebocado depois que a estrada secava. Alguma manutenção ou consertos de pontes, os moradores não ficavam esperando pela prefeitura, pois praticamente não tinha equipamentos para dar conta de tudo. Aí o povo se reunia e dava um jeito com suas enxadas, enxadões, foices.

	

	Nota do Autor

	Para o autor do livro "A Economia Cafeeira", da transação na Coletoria de Tibagi, em 1926, surgiriam 63 cidades ou patrimônios, com distância de 15 a 18 quilômetros entre elas. O município de Jussara surgiu além do Ivaí, em 1951. Oito mil alqueires estavam demarcados e prontos para serem comercializados. Os primeiros compradores foram Mario Sérgio de Carvalho e Marcio Tavares de Menezes. Comerciantes, solteiros, residentes em Cornélio Procópio, adquiriram, em 1951, o lote de terras nº 108, atualmente denominado Gleba Cananéia. (LAPA, José Roberto do Amaral. Ed. Brasiliense, 2ª edição).

	

	 



DAS SERRARIAS ÀS CAFEEIRAS


	 

	Relato de Anor B. da Silva Filho Quarta-feira, 25/11/2015

	 

	Ainda um bebê, cheguei à Jussara vindo de Apucarana com os meus pais, Sr. Anor Bernardino e Dona Alvina, com mais dois irmãos e duas irmãs, no ano de 1954.

	Nesta época Jussara nem era município e sim um patrimônio que pertencia a Engenheiro Beltrão. Do que eu recordo, já na idade escolar, é que meu pai veio formar lavoura de café, adquirindo um lote de terra na Estrada Cristalina. Posteriormente, meu pai se estabeleceu na cidade com Barbearia. Era comum naquele período famílias de outras regiões, do Brasil inteiro, adquirirem seus lotes de terra para formar lavouras de café.

	Outras características da época eram as serrarias. Recordo pelo menos cinco delas: Serraria Jussara, do Sr. Paulo Tuminaga, localizada na Estrada Velha para Maringá, onde tinha uma colônia de vinte e duas famílias, só para dar uma ideia do tamanho da serraria. Não menos importantes lembro-me da Serraria Gaúcha, Serraria dos Andrades, Serraria dos Alemães, que também era responsável pela geração de energia para Jussara em sua usina própria.

	Ao mesmo tempo em que a derrubada da mata avançava, surgiam as cafeeiras. Recordo da Cafeeira Glória, da família Mitsuhashi, Cafeeira do Sr. José Corazza, Cafeeira do Sr. Manoel José Soares, o primeiro prefeito de Jussara, Cafeeira Preis e a Cafeeira dos senhores José Bordin e Lino Parker. Nos anos 60 duas fábricas de palmitos também ajudavam a gerar empregos: Fábrica de Palmitos Eldorado, do proprietário Titan, localizada em frente ao Estádio Municipal Capitão Luiz Bompeixe. Fábrica de Palmito Flórida, de Wilson Marinho, localizada na Rua Bandeirantes esquina com a rua XV de Novembro.

	Outro importante comércio que também deixou de existir, as arrozeiras. Recordo da Arrozeira do Sr. José Iramina e José Kaneshiro. Arrozeira Aliança, do Sr. Aurélio da Casa Aliança. Claro, que outros comércios também existiam para atender a população que em seu ponto alto alcançou quase dezessete mil habitantes, como Comercial Catarinense, Casa Glória, Casas Pernambucanas, Lojas Riachuelo, entre outros. 

	Mesmo com as dificuldades da época em se locomover pela Estrada Velha para Maringá em tempo de chuva, quanto em alguns pontos, ficavam intransitáveis retendo caminhões e outros veículos por dias, não impediam que famílias de outras regiões viessem formar suas lavouras de café ou se estabelecer na cidade. Com certeza, há muitas outras recordações.

	

	Nota do Autor

	Segundo o autor do livro A Sombra dos Ipês da Minha Terra, a "Colonização do Norte e Noroeste do Paraná se deu em função da cafeicultura e, recrudesceu, com a fundação, em 1925, da Companhia de Terras Norte do Paraná". (RECCO, Rogério. À sombra dos ipês da minha terra. Ed. Midiograf, 2005).

	Com o slogan "visite o Norte do Paraná e mande buscar sua família" (Clareira Flamejante, p. 29), difundido por todo o centro do País, principalmente, nos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, a notícia de riqueza e prosperidade através do "ouro negro" impulsionou a colonização. (RECCO, Rogério. Clareira flamejante. Ed. Midiograf, 2007).

	

	 


DO CAFÉ AO ALGODÃO

	 

	Relato de Vady Preciso Quinta-feira, 03/12/2015

	 

	Quando, em 1962, recém-casado, cheguei aqui no município de Jussara a lavoura de café já havia sofrido uma grande geada, por isso preferi investir na lavoura de algodão.

	O lote onde me estabeleci depois de chegar de Ibiporã era na Estrada Palmeiras, no local denominado de Pé de Galinha, próximo ali da Venda Queimada. O sítio era de dez alqueires, mas eu tocava três, o restante era também da família.

	Em termos de dificuldades, como todos sabem, na época um dos principais meios de transportes para os produtores rurais entre a zona rural e a cidade era a carroça, exceto quando a viagem se destinava a levar a produção, como o algodão, que era entregue a cerealistas como do Sr. Bordin ou Sr. Ozano; e as estradas não eram "aquela coisa". Nas outras ocasiões, por exemplo, como vir ao comércio ou a bancos, nessa época tinha o Banco Nacional e o Banco Comercial do Paraná, quase sempre o veículo utilizado era de tração animal.

	Essa transição do café para outras culturas como algodão, e posteriormente, a soja, milho, ainda demoraria um pouco. Somente em 1975 quando uma forte geada devastou os cafezais do Paraná inteiro, foi efetivada essa nova agricultura. Entretanto, nessa época eu já estava à frente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Jussara e conciliar as duas tarefas de produtor de algodão e ser responsável pelo Sindicato ficaram um pouco difícil, por isso decidi pelo Sindicato. Portanto, desde 1973 aos dias atuais estive a frente do Sindicato, somando-se aí 42 anos.

	O Sr. Vady Preciso foi também Relator da Lei Orgânica do Município quando vereador na gestão de 1989-1992.

	 

	

	Nota do Autor

	Segundo o Rogério Recco em seu livro, "À Sombra dos Ipês da Minha Terra" um grupo de ingleses desembarcou no Rio de Janeiro em dezembro de 1923, enviado por credores da dívida brasileira com o propósito de negociar esta dívida (...) com o propósito de encontrar terras para o plantio de algodão para suprir a Indústria têxtil britânica (...). Entretanto, a colonização do Norte e Noroeste do Paraná se deu em função da cafeicultura.

	Segundo a pesquisadora da Fundação Joaquim Nabuco, Semira Adles Vainsencher, "a produção comercial do algodão começou nos estados da Região Nordeste e o primeiro grande produtor foi o Maranhão que, em 1760, exportou para a Europa os primeiros fardos do produto". Atualmente, destaca-se como o 4° maior produtor de algodão o Estado do Mato do Sul; 3° o Estado de Goiás; 2° o Estado da Bahia; e o 1° maior produtor de algodão no Brasil é o Estado do Mato Grosso. O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de algodão, (Embrapa).

	Atualmente, o Paraná não consegue atender nem 15% da necessidade do mercado estadual. Em outros tempos, o “Paraná chegou a ser o responsável pela metade da produção brasileira”. (Paraná Online/Economia).

	

	 


O QUE VI E VIVI NA CIDADE QUE AMO

	 

	Relato Por Wilson A. Reki - quinta-feira, 10/12/2015

	 

	Cheguei em Jussara em Agosto de 1954, vindo do Distrito de Pirapó, Município de Apucarana. Na época, tinha cinco anos de idade. Vim na companhia de meus pais que resolveram deixar a roça, que era divido com todos os irmãos, para tentar um futuro melhor na cidade. Escolheram Jussara, onde já morava meu tio Geraldo Scramin. No início meu pai trabalhou na máquina de beneficiamento de Arroz que pertencia a meu tio, mas logo resolveu ser independente e escolheu a profissão de motorista, adquirindo um caminhão GMC (foto), com ajuda financeira de amigos, que logo foram todos pagos. 

	Nessa época, ainda não havia tantas casas em Jussara. A energia elétrica era gerada por um motor de propriedade do Sr. José Bordin e ainda assim não era para todas as casas. Somente no início da década de 60, mais ou menos no de 1962 ou 1963, não sei com exatidão, foi inaugurada a CIA MISTA DE ENERGIA ELÉTRICA DE JUSSARA, empresa genuinamente Jussarense, na qual tive o prazer de trabalhar, realizando as leituras mensais dos relógios e imprimindo as faturas devidas, sob a Administração dos Srs. Arzelino Antunes e Alcides Sversuti. 

	Tenho recordação também da inauguração do BANCO COMERCIAL DO PARANÁ, onde trabalhei por quase dez anos e no final estava exercendo a função de Contador. Nessa época o Professor e o Bancário eram as pessoas mais valorizadas na sociedade. 

	Meus estudos foram iniciados em 1957, na primeira série do Grupo Escolar Senador Morais de Barros, cursando da primeira a quarta série, depois Admissão e em seguida o ginásio correspondente da quinta e oitava série, num prédio em condições totalmente precárias, onde em dias chuvosos as goteiras se faziam presentes. 

	Cheguei em Jussara em 1954 como disse e não quero deixar Jussara. É a cidade que vivi praticamente toda minha vida. Tempos maravilhosos como também alguns não tão bons. Andei em ruas barrentas ou empoeiradas, pois não existia calçamento, muito menos asfalto. 

	Predominava as lavouras de café e entre as ruas de café, havia o arroz e o feijão plantados. Poucas casas, um pequeno hotel, máquina de arroz do Sr. José Iramina e depois também do Sr. Antônio Colauto, máquina de café do Sr. Manoel José Soares, do Sr. José Corazza, do Sr. Lino Paker, uma mercearia do Sr. José Bordin, na Rua Bandeirantes esquina com a Princesa Isabel. 

	Jussara tinha uma fantástica Banda de Musica, que teve como Maestro o saudoso Sr. Gabriel Alves Bueno, da qual tenho orgulho de ter participado desde início, em 1960 até o ano de 1964, quando ela foi extinta por motivos que desconheço. 

	Presenciei com muita tristeza a destruição da nossa Igreja Matriz, em 1960, causada por um Raio, como também acompanhei com muita alegria a sua reconstrução. Participei de muitas partidas de futebol no campo onde a gente chamava de explanada e depois se tornou área da Rede Ferroviária com a chegada do TREM. Assisti a muitos filmes maravilhosos no Cine São Pedro e depois Cine Jussara, ou vice-versa. Presenciei por muito tempo os lavradores que vinham para a cidade com seus carrinhos e cavalos para realizar suas compras de finais de semana, o que deixava nossos comerciantes felizes como de modo especial as Casas Pernambucanas, era a loja de tecidos preferida pela população, na qual também tive a honra de trabalhar. 

	Conheci também as serrarias existentes naquela época como a Serraria Tominaga, a Serraria dos Andrades e outras mais, dando emprego para muitos Jussarenses. Muitas outras coisas, se puxar pela memória, teria para falar e oportunamente isso poderá acontecer. Jussara não é uma grande cidade, mas é a cidade que AMO.
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